
(Parte 2) 

1.7- Estimativa pontual de proporção.(250)[Vídeo41]. 

𝒑̂ =
𝒇

𝒏
 

A proporção é o número de elementos favoráveis à nossa condição, a dividir pelo 

número total de elementos da amostra.  

Exemplo 1(250). 

 

 

Nota: podemos transformar uma proporção numa média, como podemos ver no 

exemplo seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Exemplo (pág. 251) 

Pretendemos estimar a proporção de alunos do género feminino a partir da seguinte 

amostra com 12 alunos: 

 

São 5 do género feminino. 

 

 

 

Outro processo possível para calcular a proporção é recorrer à média. No estudo da 

população da escola quanto à proporção dos alunos de género feminino, o que nos 

interessa é apenas a presença ou ausência dessa característica (ser do género femi 

nino). Se um indivíduo da amostra for do género feminino, anotamos 1 e, se for do 

género masculino, anotamos 0. 



 

Calculemos a médias dos zeros ( “0”) e uns (“1”) 

 

Dá o mesmo que a proporção indicada acima. 

 

Nota: como podemos constatar com o exemplo, podemos transformar uma proporção 

numa média e assim adaptar os resultados anteriores ao caso das proporções. 

A média é igual à proporção.  

 

Para o desvio padrão, a dedução não é tão simples(pág, 253) 



 

 Então podemos escrever: 

 

Ou, resumidamente: 

Proporção/ Valor médio(253). Válido para amostras com dimensão maior ou igual a 30 

elementos. 

 



Distribuição de amostragem da proporção amostral 

𝒑̂~𝑵 (𝒑; √
𝒑(𝟏 − 𝒑)

𝒏
) 

Nota: O desvio padrão de amostragem também se designa” erro padrão” 

Exemplo 2(253). 

 

 

☞Atividade 2(253). 

 

Resolução: 

 

 

 

 

 



☞Exercícios(269):30. 

 

Resolução: 

 

 

 

 

1.8- Intervalos de confiança para a proporção (254) 

[Vídeo42]. 

Nota: tal como deduzimos o intervalo de confiança para o valor médio, podemos de 

modo semelhante partir da distribuição anterior e de uma probabilidade: 

 
E obter: 

intervalo de confiança para a proporção. 

]𝑝̂ − 𝑍√
𝑝̂(1 − 𝑝̂)

𝑛
; 𝑝̂ + 𝑍√

𝑝̂(1 − 𝑝̂)

𝑛
[ 

𝒑̂  Representa a proporção amostral. 

𝑍√
𝑝(1−𝑝)

𝑛
    é a margem de erro. 

 



Exemplo 1 (254) 

 

Nota: Obtenha a amplitude e a margem de erro para este intervalo: 

A=0.92-0.78 = 0.14   = 0.07 

 

Exemplo 2( 255) 

 



 

Amplitude e margem de erro: A=0.74-0.46= 0.28    = 0.14 

 

  Exemplo 3(255) 

 

 

Amplitude e margem de erro: A=0.67-0.53= 0.14    = 0.07 

 

 

Nota: À semelhança das médias, também podemos verificar que nas proporções, 

quanto maior for a dimensão da amostra, menor é a amplitude do intervalo.   

 

 



 ☞Atividade 1(256). 

 

Resolução: 

 

 

 

 

 ☞Atividade 2(256). 

 

Resolução: 



 

 

☞Atividade 3(256). 

   

Resolução: 

 

 

 

       Sugestão: Resolver (266):33,34,35. 

 

Exames: Inferência/Intervalo para a proporção. 

https://www.pedronoia.net/ExPrAss8Infer.htm 

 

 

 

 

 

https://www.pedronoia.net/ExPrAss8Infer.htm


1.9- Interpretação do conceito de intervalo de 

confiança(257).[Vídeo 43] 

 
Exemplo 1(257). 

 

 

ɛ- Margem de erro. 

Nota. Para uma boa estimação, devemos ter presente:  

A Qualidade da amostra, isto é, garantir que esta é representativa da população. Se 

uma amostra for enviesada, as conclusões que tiramos serão pouco credíveis. 

O tamanho da amostra- aumentando o tamanho da amostra, a margem de erro 

diminui e a precisão aumenta. 

O grau de confiança- é importante ter um valor alto para o grau de confiança, no 

entanto, quando este é demasiado próximo de 100%, pode acontecer que o intervalo 

tenha uma amplitude muito grande, e seja pouco útil a informação fornecida. 



 

☞Atividade 1(257).  

 

Resolução: 

 

 

 

 

 Qualidade da amostra (258). 

Devemos garantir que a amostra é representativa da população. Se uma amostra for 

enviesada, as conclusões que tiramos serão pouco credíveis. 

Exemplo 2(258). 

 

 



 

 

 Grau de confiança (258). 

É importante ter um valor alto para o grau de confiança. No entanto, quando este é 

demasiado próximo de 100%, pode acontecer que o intervalo tenha uma amplitude 

muito grande, e a informação fornecida seja pouco útil. 

 

Dimensão da amostra (259). 

Já vimos que, aumentando o tamanho da amostra, a margem de erro diminui e a 

precisão aumenta 

 

Exemplo 3(259). 

 



 

 

Para estimarmos o tamanho da amostra, para o qual a margem de erro é inferior a um 

determinado valor, começamos por igualar a expressão da margem de erro ao valor 

pretendido, e depois resolvemos a equação até obtermos o valor de n. 

No final da equação, obteremos uma expressão do tipo:  

𝒏 = (
𝒁.𝝈

𝜺
)

𝟐
    no caso do intervalo da média. 

Para a proporção, obtemos algo do tipo:  

𝒏 = (
𝒁

𝜺
)

𝟐

. 𝒑.̂ (𝟏 − 𝒑̂) 

   

Nota: devemos usar sempre os cálculos a partir da margem de erro. Estas fórmulas 

serão apenas para verificar. 

 

 

☞Atividade 3(259). Caso do valor médio. 

 

Resolução: 



1º processo: Indicar todos os cálculos. 

ε=𝑍
𝑠

√𝑛
 

ε=5 ⇔ 2.576 ×
20

√𝑛
= 5 ⇔ 5√𝑛 = 2.576 × 20 ⇔ √𝑛 =

2.576×20

5
⇔ 

⇔ 𝑛 = (
2.576 × 20

5
)

2

⇔ 𝑛 ≈ 107 

2º processo: 

Aplicação direta da fórmula: 

 

 

Nota: normalmente é pedida a resolução completa com todos os cálculos, 

correspondente ao 1º processo. Repare que na última etapa do primeiro processo, 

temos exatamente a expressão que é utilizada no 2º processo.  

   

    Exemplo 4.(260)  



 

  

   ☞Atividade 4(260).Caso da proporção. 

 

Resolução: 

1º processo: indicar todos os cálculos.   𝑝̂ = 0.35   logo 1 − 𝑝̂ = 0.65 

𝜀 = 𝑍√
𝑝̂(1 − 𝑝̂)

𝑛
 

𝜀 = 0.02 ⇔ 1.96 × √
0.35 × 0.65

𝑛
= 0.02 ⇔ 



⇔ 1.96 ×
√0.35 × 0.65

√𝑛
= 0.02 ⇔ 1.96 × √0.35 × 0.65 = 0.02√𝑛 ⇔ 

 

⇔ √𝑛 =
1.96

0.02
× √0.35 × 0.65 ⇔ 

⇔ 𝑛 = (
1.96

0.02
)

2

× 0.35 × 0.65 ⇔ 

 

⇔ 𝑛 ≈ 2185 

2º processo: 

 

Nota: normalmente é pedida a resolução completa com todos os cálculos, 

correspondente ao 1º processo. Repare que na última etapa do primeiro processo, 

temos exatamente a expressão que é utilizada no 2º processo.  

 

☞Exercícios(270):38, 40. 

 

☞Exercícios(270):38. 

 

Resolução: 

 

 



1º processo: Indique todas as etapas, tal como vimos na resolução da atividade 3 (pág. 

259). 

Confiança 90% 

ε=0.01 ⇔ 1.645 ×
0.5

√𝑛
= 0.01 ⇔ 0.01√𝑛 = 1.645 × 0.5 ⇔ 

⇔ √𝑛 =
1.645 × 0.5

0.01
⇔ 

⇔ 𝑛 = (
1.645 × 0.5

0.01
)

2

⇔ 𝑛 ≈ 6765 

 

Confiança 95% 

ε=0.01 ⇔ 1.96 ×
0.5

√𝑛
= 0.01 ⇔ 0.01√𝑛 = 1.96 × 0.5 ⇔ 

⇔ √𝑛 =
1.96 × 0.5

0.01
⇔ 

⇔ 𝑛 = (
1.96 × 0.5

0.01
)

2

⇔ 𝑛 ≈ 9604 

 

2º processo: resolução simplificada. 

 

Nota: ao aumentar o grau de confiança, a amostra terá de ser maior. 

☞Exercícios(270): 40. 

 



Resolução: 

 

 1º processo: Indique todas as etapas, tal como vimos na resolução da atividade 4 

(pág. 260). 

1º processo: indicar todos os cálculos.   𝑝̂ = 0.45   logo 1 − 𝑝̂ = 0.55 

𝜀 = 𝑍√
𝑝̂(1 − 𝑝̂)

𝑛
 

𝜀 = 0.03 ⇔ 1.96 × √
0.45 × 0.55

𝑛
= 0.03 ⇔ 

⇔ 1.96 ×
√0.45 × 0.55

√𝑛
= 0.03 ⇔ 1.96 × √0.45 × 0.55 = 0.03√𝑛 ⇔ 

 

⇔ √𝑛 =
1.96

0.03
× √0.45 × 0.55 ⇔ 

⇔ 𝑛 = (
1.96

0.03
)

2

× 0.45 × 0.55 ⇔ 

 

⇔ 𝑛 ≈ 1056 

2º processo: processo simplificado 

 

 

Questões de exame:” tamanho da amostra” e “nível de confiança” 

https://www.pedronoia.net/ExPrAss8Infer.htm 

 

https://www.pedronoia.net/ExPrAss8Infer.htm


☞ExercíciosPara Praticar:(267):16 a 26, 33, 34, 35, 39, 41.  

 

☞ExercíciosGlobais(271): 1.3, 1.4, 2, 3.1, 3.2, 4.5, 5.2, 6.4, 7.3, 8.2, 9.1. 

Teste Final.pág. 278: 1 a 9. 

  

Exames: Inferência Estatística: 

https://www.pedronoia.net/ExPrAss8Infer.htm 

 

https://www.pedronoia.net/ExPrAss8Infer.htm

